
■ Ricardo Amaral é 
jornalista 

O presidente 
estava certo ao 

cobrar coerência 
e o fez na 

linguagem franca 
do poder 

O sermão do Alvorada 

S e tudo correu conforme o 
previsto, o presdente Fer-
nando nando Henique Cardoso 

amanhece hoje em Nova York, 
no papel que mais o agrada: po-
sando para fotografia ao lado de 
160 chefes de Estado e de gover-
no de todo o mundo, reunidos 
para celebrar o 509  aniversário 
das Nações Unidas. O presiden-
te-chanceler e sua esforçada as-
sessoria conseguiram, de novo, 
montar uma agenda cheia de en-
cOntros com os bambambãs do 
Planeta. FH terá 15 minutos com , 
o izsresidente americano, Bill 
Clinton, o papo mais cobiçado 
da ,praça, e conversas que a di-
pkitnacia chama de bilaterais 
cont Jacques Chirac, Boris Yelt-
sin' à outros menos famosos. 

E-ssas viagens ao primeiro 
mundo têm tido o condão de 
energizar o presidente sociólo-
go: Ele costuma 
voltar ao batente 
com mais gana 
para enfrentar o 
ratne-rame do 
Planalto e mais 
charme para do-
brar os aliados no 
Congresso. Bar-
nabés e contri-
büintes devem, 
portanto, rezar 
por um retumban-
te Sucesso de Sua 
Excelência em 
Mais esse evento 
planetário. Talvez 
assim FH desem-
barque com dis-
posição para cor-
rigir a bagunça 
política em que 
ele; transformou 
(não sem ajuda) 
a discussão da re-
fotma adminis 
trativa. 

A confusão na chamada base 
governista é tão grande que até 
um aparente acerto transfor-
mou-se numa tremenda trapa-
lhada. O acerto ocorreu quando 
FH cobrou dos aliados fidelida-
de ao programa de reformas da 
campanha eleitoral. Todo mun-
do pegou carona na candidatura 
do pai do Real, mas ninguém 
prestou muita atenção ao que 
estava escrito no livrinho cha-
mado Mãos à Obra. Ali estava o 
roteiro completo de um governo 
sem sustos e sobressaltos. Bas-
tou Fernando Henrique lembrar-
se do que havia escrito para o 
PFL tomar um susto e o PMDB 
(aliado de segunda hora) cair 
em sobressalto. 

O presidente estava certo ao 

?

cobrar coerência e o fez na lin-
guagem franca do poder. Usou 
expressões do tipo "eu tenho a 
caneta":  "vamos ver uem é mais  

forte" e "tenho a mão pesada". 
Os relatos que chegaram à im-
prensa de seu encontro com os 
líderes governistas na noite de 
terça-feira davam conta de uma 
conversa dura, mas que poderia 
ter sido presenciada por uma 
freira carmelita: nenhum pala-
vrão saiu da boca de Sua Exce-
lência ou dos líderes, pelo me-
nos na versão que eles se encar-
regaram de divulgar no dia se-
guinte. 

Quando o sermão do Alvorada 
virou notícia, os líderes, primei-
ro, e o presidente, depois, nega-
ram tudo o que haviam dito e es-
palhado aos quatro cantos. Des-
dizer em público o que disse em 
particular é uma prerrogativa de 
quem tem responsabilidades po-
líticas, conceda-se. Nesse caso, 
no entanto, FH ficou menor que 
as palavras corretas ditas na-

quela noite. Seus 
líderes decaíram 
em consistência e 
credibilidade (e 
em alguns casos 
isso parecia im-
possível). 

Nem assim con-
seguiram mudar a 
realidade. Os 
ofendidos do ser-
mão, como os pa-
raibanos do 
PMDB e o deputa-
do Roberto Maga-
lhães, do PFL per-
nambucano, sa-
bem muito bem 
que foram espina-
frados no encon-
tro — e não pode-
ria ser de outra 
forma, se eles es-
tão no governo e 
votam contra o 
Planalto. Esse é 
um problema que 

se resolve no analista ou, como 
FH disse e desdisse, na caneta 
que nomeia e demite. 

Saindo do mundinho político 
para a vida real, a meia-volta 
também não resolveu o proble-
ma do excesso de funcionários 
na folha de pagamentos e da fal-
ta de serviços à disposição do 
contribuinte. 

No sermão do Alvorada, Fer-
nando Henrique esconjurou o 
fantasma de José Sarney, que 
ronda o palácio arrastando os 
grilhões que PMDB e PFL impu-
seram a seu governo. Submeteu-
se para conseguir uma prorroga-
ção de um ano no mandato her-
dado de Tancredo Neves. Deu no 
que deu. 

O Fernando Henrique do ser-
mão do Alvorada tem um hori-
zonte bem mais amplo à sua 
frente — o sucesso no governo e 
uma aposta na reeleição. 
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